
f. 

"Si alguém corar de 
mim e das minhas pa-
lavras, também o filho 
ilo Homem corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e nu de seu Fai com 
oe santos anjos. 

J e s u s 
-OROA.0 DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDK ALLAN KARDEC-

"A coragem da opinião 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem nSo teme confes-
sar idéas, que nSo são 
confessadas por toda a 
gente". Kardec 
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' 'Sic et simpliciicr" 

A R E A L I D A D E A S T R A L wpô ^̂ "««»ais»»»" 
— imploram uma droga para a 

saúde fisica. Resultado da 
ignorancia, antfes de tudo, por-
que de Jesus i todos os me-
lhores médiuns de hoje, as 
curas verdadeiras foram e sâo 
conseguidas por "forças fluidi-

Cessada a discussão das 
"máximas" sobre a verdade 
do Espiritismo e na qual os 
nossos melhores ho.nens— 
primeiro dentre os quais de-
paramos o nosso proprio 
griío-mestre "Allan Kardec"— 
sacrificaram paz, reputação e 
saúde, começa agora o traba-
lho das respostas ás objeções 
que nos movem adétos, sim-
patizantes, críticos, etc. 

E' a segunda fase da Re-
velação, o estudo pormenori-
zado dos quesitos e dúvidas, 
problemas que constituem o 
corolário da discussão dos 
"maximas". E ainda nesta 
fase somos "tolerantes", pois 
que, ao contrario dos dogmá-
ticos, concedemos a maior 
liberdade de pensamento e 
de ataque. 

Convêm salientar que a ar-
remetida nos torna felizes. 

Uni "simpatizante" me per 
gunla qual é "a verdade 
acerca do italôr das comu-
nicações astrais, diante dos 
auxílios, conselhos, colabo-
ração cientifica, etc., >/"e 
exigimos dos destacar na-
dos". 

A pergunta por sua natu-
reza é das que impõem mui-
ta sinceridade na resposta, 
para não gerar equívocos pe-
rigosos na interpretação ge-
nuína do nosso ideal. E, por-
tanto, serei sincero e conciso. 

Nós trespassamos com a 
bagagem de conhecimentos 
adquiridos no planeta: conhe-
cimentos que não aumentam 
"de improviso" na segunda 
existencia, na qual dois úni-
cos fatores a diferenciam da 
prin.eira: a veste fluidica e:n 
troca da carnal e o eterno 
dia de luz, que substitúe o 
dia terreno alternado com a 
noite. 

Por efeito destes dois fa-
tores, no espaço a vontade 
age mais livremente, podendo 
velar permanentemente pelos 
seres planetarios. Ha uma vi-
são mais vasta das "causas e 
efeitos" que perturbam ou 
acalmam os incarnados, como 
unia mais lúcida explicação 
do progresso universal. 

Todavia, em razão da ori-
gem e do futuro deste pro-
gresso,o desincarnado atingirá 
um limite que não ultrapassa-
rá sensivelmente o cabedal 

adquirido de conhecimentos 
terrenos. O motivo é simples: 
não ha saltos na evolução es-
piritual, á exceção do que é 
imprescindível para despertar 
da ignorancia. 

Ocorre o inverso na razão 
direta das zonas morais e in-
teletuais que conquistamos 
desincarnando. 

Assim como no planeta não 
se passa subitamente do es-
tudo elementar para o univer-
sitário, assim também no as-
tral a nossa mentalidade se-
gue a evolução, mas não a 
precipita. 

Devemos, pois, ter bem em 
vista que a vida astral é so-
bretudo repouso do "karma" 
do desincarnado; uma especie 
de "equilibrio" de paz e fé, 
quando, bem entendido, não 
se tem a consciência pertur-
bada por graves delitos co-
metidos ! 

Isto posto, quais são os 
"auxílios" que os trespassa-
dos podem prestar a nós, os 
incarnados? 

Em regra, os de ordem "mo-
ral" e "fluidica", intensamen-
te pensados e vibrados, se 
desejam ardentemente a nos-
sa felicidade "material" sabem 
perfeitamente que não está em 
suas faculdades no-la obler, 
pois que então viriam preju-
dicar o nosso pre estabelecido 
caminho de purificação. As-
sim sendo a colaboração do 
astral é fundamentalmente "es-
piritual'', e dela, quando pura, 
poderá brohr "excecional-
mente" um beneficio material 
em nosso favôr. Qual esse be-
neficio! 

Rogo ao meu ilustre preo-
pinante de não confundir, pois 
que o beneficio material é ex-
ceção e não "regra". Se tal 
fôsse não poderíamos cons-
tatar os fálos extraordinários, 
prodigiosos, miraculosos, etc., 
aos quais eu atribuo o valôr 
de permissão Divina, para aba-
lar homens e épocas.., 

E volto á regra, que muitos 
dentre nós equecemos, quan-
do impetramos do alto auxí-
lios físicos, economicos, etc. 
contristando simplesmente os 
nossos bons amigos do alto. 
A cada momento verifico que 
pululam por exemplo os en-
fermos, os quais atribuiMo 
aos médiuns "curadores" um 

cas eis, pois, porque como 
disse,-os desencarnados, ainda 
mesmo os clínicos, levaram pa-
ra o espaço os conhecimentos 
adquiridos no planeta. 

O grande médium e clini-
co francês—Eilrico Durville— 
é extraordinariamente eluci-
dativo quando, com os seus 
manuais traduzidos em múl-
tiplos idiomas; da catedra de 

suas casas de saúde, demons-
tra a eficacia da "força fluidi-
ca", abolindo totalmente a sub-
minislração de todo e qual-
quer produto clinico-farmaceu-
tico. Ele fundamentou o seu 
sistema de cura com a "trans-
fusão vital", ou seja "concen-
tração", "sopros" e "preces" 
sobre o corpo do paciente. O 
abalizado clinico descobriu 
que cada criatura, validamen-
te auxiliada pelas forças as-
trais, tem em si própria um 
máximo de partículas equili-
bradoras, capazes de restabe-
lecer o mínimo desequilibra-
do. 

ContlnCia 
Mariano RANÇO D* ARAGON A 

J E S U 

Foi numa tarde cheia de negrura, 
Que o Cristo Rei, de fronte luzidia, 
Com sua voz suave proferia 
Palavras repassadas de ternura. 

A multidão, abjeta e sem cultura, 
Ouvindo do Senhor a melodia, 
Mirava para o Céu, que ele antevia, 
Dizendo ser o reino da ventura. 

Jesus, o grande assombro do calvario, 
Com seu supremo alento, nos traduz, 
O magistral exemplo doutrinário! 

Ele cumpriu, emfim, todo o sudário, 
Transpondo, humilde, tão pesada cruz, 
Onde subiu o eterno missionário! 

L E O N A R D O SEVERINO 

Monte Azul, Maio de 1933 

de todos os candidatos da 
chapa única, foi o stir. Plínio 
Corrêa de Oliveira, que obte-
ve 441 votos em Io. turno. 

O Dr. Antonio Alves Pas-
sig, candidato do Partido So-
cialista Brasileiro, obteve 426 
votos. Somando-se esses vo-
tos com mais 27 que foram 
dados ao dr. Atos Ribeiro em 
Jeriquara temos 453 votos 

Socialistas", porque este í 
também da legenda deste Par-
tido. Assim, o Partido Socia-
lista de Franca derrotou o 
candidato católico Plínio Cor-
reia de Oliveira, por 15 votos. 

E' preciso que se note ain-
da o seguinte: a maioria dos 
espiritas, protestantes e ma-
çons, que são livres pensado-
res, não se interessou pela 
qualificação, pelo que não 
votou. A igreja ao contrario, 
fez tudo que pôde: discursos, 
ameaças de mandar para o 
inferno quem não votasse nos 
seus candidatos, qualificou to-
das as suas beatas, etc. etc. 

Será que essa gente ainda 
terá coragem de pregar essa 
grande mentira de que o po-
vo brasileiro em sua maioria 
é católico-apostolico-romano? 

O povo ainda poderá acre-
ditar nessas bioquices? 

Não pôde, porque o povo 
hoje já está se emancipando 
das peias do clero, a maior 
parasita que tanta desgraça 
tem feito para o nosso caro 
Brasil e quiçá para o mundo 
inteiro. 

C A S O 
E S T R A N H O 

A " G R A N D E " M A I O R I A 
Derrotado o candidato católico, em 
Franca, p e l o s social is tas 

E' teimosia dos católicos 
intolerantes afirmarem que a 
maioria do povo brasileiro é 
católica-apostolica-romana. 

E portanto, a Republica 
Brasileira devia ser católica-
apostolica-romana, como si is-
to aqui fôsse propriedade do 
Vaticano. 

Embóra empregassem todos 
os esforços de que dispunham, 
pela imprensa e pela palavra, 
pelos cochichos do confessio-

nário, pela qualificação inten-
sa que levaram a efeito, os 
católicos foram derrotados em 
Franca. E isto vem demons-
trar mais uma vez que a tão 
decantada "maioria" só existe 
na imaginação doentia dos 
beatos. 

O "Jornal do Estado" de 3 
do corrente traz a votação to-
tal desta comarca de Franca. 

Por ele se vê que o candi-
dato católico, o mais votado 

Helit Horizonte, 3 ("lis-
tado")—Um curioso feno-
mino está interessando a 
população da cidade mi-
neira de. Arará. 

Trata-se do estranho ca-
so de uma criança de do-
ze. anos, aluna da ijuarta 
série do grupo escolar to-
cai, de nome Belgatei Ri-
beiro, a qual subitamente 
começou a falar um diaU-
to que parece ser hebraico, 
fíelgarcs fala <•• escreve um 
estranho e desconhecido i-
dioma. Figuras destacadas 
no espiritismo já sc trans-
portaram aU àquela cida-
de afim de estudaram o 
estranho "caso". 

(Do 'E*tado>, de 4-0 938.) 
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A NOVA ERA 

S e d e B e m v m d o 
assim como sempre 
bem vinda para a s 
dores de ouvido e' a 
C A F I A S P I R . I N A 

T A M B É M para as dores de cabeça e de 
dentes, dôres rheumaticas e enxaquecas 
é a benemerita CAFIASPIRINA consa-
grada universalmente como 

O remedia de 
Confiança 

dizer quais segredos o univer-
so pode ainda encerrar, quais 
agentes desconhecidos podem 
habitualmente operar ao nosso 
redor. 

A telepatia, a transmissão do 
pensamento e de imagens dire-
tamente. de uma mente á ou-
tra, sem o auxilio dos orgãos 
dos sentidos bem notados é um 
conceito novo e extranho para 
a ciência. A julgar pela relati-
va lentidão com a qual as pro-
vas recolhidas pela nossa Socie-
dade penetram no mundo cien-
tifico, deve ser, para muitas 
mentes, um conceito cientifica-
mente inaceitável. Havemos for-
necido provas de uma eviden-
cia impressionante; mas bem 
poucos hão repetido as nossas 
experiencias. Havemos ofereci-
do ótimos testemunhos na o-
bservação de casos expontâneos 
—como as aparições no mo-
mento da morte c siroiles—mas 
estes testemunhos não hão con-
vencido o mundo cientifico, ao 
par dos casos menos documen-
tados e menos coerentes ofereci-
dos antes. As nossas provas não 
são examinadas e depois regei-
tadas; são evitadas, e não são 
tidas em conta como se a prio-
ri trouxessem comsigo um tal 
gráu de improbabilidade de 
modo a não serem dignas de 
ocupar a atenção do mundo 
cientifico. 

Eu, entretanto, não vejo al-
guma improbabilidade a priori. 

Ponto de paríida 

Tradução de JOSÉ ENQRACIA 
Continuação 

"Temos razão de acreditar 
que os seres possam enor-
memente diferir quanto á 
quantidade de duração que 
intuitivamente s:ntem, e á 
clareza dos acontecimentos 
que possam atingir-lhes. Von 
Baer alongou-se em alguns 
interessantes cálculos acerca 
do efeito de tais diferenças 
e a conseguinte mutação dos 
aspetos da Natureza. Supo-
nhamos poder, na duração 
de um segundo, notar dis-
tintamente io.ooo acofiteci-
tos, em vês de 10 apenas, 
como agóra; se a nossa vi-
da era pois destinada a re-
ter o mesmo numero dc im-
pressões, poderia ser mil ve-
sès mais curta. Viveríamos 
menos de um mês, e pes-
soalmente nada saberíamos 
da mudança das estações. Se 
fossemos nascidos no inver-
no, avaliaríamos o verão co-
mo agóra avaliamos o calôr 
da era carbonífera. Os mo-
vimentos dos seres orgâni-
cos seriam tão lentos para 

* nóssos sentidos que se tor-
nariam confusos, não vistos. 
O sol permaneceria firme no 
céu, a lua não teria mu-
danças e. assim por diante. 

. Agora invertamos a hipótese, 

Os fátos que presenciamos po-
dem ser verdadeiros debaixo 
de cada ponto de vista sem 
por isso contradizer a verdade 
até aqui reconhecida. Examina-
rei agóra somente uma entre as 
possíveis vias de explicação: não 
que eu sinta a necessidade de 
elucidar todos os novos feno-
menos que considero como ge-
nuínos, mas porque me pare-
ce provável poder lançar luz 
sobre alguns deles. Todos os 
fenomenos do Universo são 
presumivelmente em qualquer 
modo continuos; e cercos fá-
tos, quasi tratados fóra do co-
ração da Natureza, parecem 
úteis na nossa descoberta gra-
dual de outros fátos que jazem 
a maior profundidade. Consi-
deremos pois as vibrações que 
traçamos, não sobretudo em 
corpos solidos, mas no ar e, 
de maneira ainda mais notável, 
no éter. Estas vibrações dife-
rem por velocidade e por fre-
quência. Que elas existem, es-
tendendo-se de uma vibração 
a dois mil bilhões de vibrações 
por segundo, temos boas provas. 
Que servem para o fim de 
transmitir impressões de fontes 
externas de qualquer especie á 
organismos vivos, pode ser ple-
namente (reconhecido. Como 
ponto de partida considerarei 
um pêndulo que bate os se-
gundos no ar. Se duplico a 
sua velocidade teremos uma 
série de çráus como segue: 

Segundos do pêndulo 

EXPEDIENTE 

DISCURSO proferido por William 
Crookes na Sociedade de Pesqui-

sas Psíquicas, de Londres, 
em 29 de Janeiro de 1897 

e suponhamos podermos 
ter somente a milésima par-
te das sensações que temos 
cm um dado tempo e con-
seguintemente possamos vi-
ver mil veses mais. Inverno 
e verão seriam para nós co-
mo quartos de hora. Os co-
gumelos e as plantas de rá-
pido crescimento pareceriam 
tão velozes na ansia de cres-
cerem que nos assemelha-
riam creações instantaneas; 
as plantas anuais cresceriam 
e cairiam sobre a terra co-
mo gfíijscrs (fonte de pres-
são) jorrando sem cessar. Os 
movimentos dos animais nos 
pareceriam invisiveís como 
atualmente as balas dos pre-
jetís e dos canhões; o sol 
passaria pelo firmamento co-
mo um meteoro deixando 
para tráz de si uma esteira 
ardente, etc. 

Tais casos imaginarios (ex-
cluindo a longevidade super-
umana) podem—seria incon-
siderado nega-lo—de certo 
módo ser realizado no reino 
animal". (V. James, Princi-
pies of 1'sychology, vol. i.o 
p. 639) 
E agóra permiti-me aplicar 

particularmente esta concessão 
geral da impossibilidade de pre-

gráu 1 2 vibrações por segundo 
2 4 ii .»1 11 

„ 3 8 li ,, -
„ 4 16 - \ ' , f - * „ IT 
n 5 32 „ w II 
„ 6 64 1» ' II " ' 1* 1 „ ^ 128 II ' „. '' II 
'„ & 256 1 „ i 
.. 9 512 "•''i ii' t i. tl ' ti. 
„ 10 1.024 : „ : 11 
„ 15 32.768 „ „ II 
„ 20 1.048.576 II . „ l| 
„ 25 33.554.432 1 II „ ' ,, 
„ 30 1.073.741.824 ti *. „ II 
„ 35 34.359.738.368 ; -I 
„ 40 1.099.511.627.776 :7*t1 

„ 45 35.184.372.088.832 , „ 
„ 50 1.125.899.906 842,024 M • a *i -
„ 55 36.028.707.018.963968 11 » „ 
„ 56 72.057.594.037.927.936 i 
„ 57 144.115.188.075.855.872 1* • „ „ 
„ 58 288.220.376.151.711.744 11 : v 11 
„ 59 576440.752.303.423.488 11 , „ 
„ 60 1.152.881.504.606.846.976 li ti n 
„ 61 2.305.763.009.213.693952 í ' 11' 11 
,. 62 4.611.526.018.427.387.904 11 »• „ 
„ 63 9.223.052.036.854.775.808 „ .11 

Ao quinto gráu da unidade, 
a 32 vibrações por segundo, 
encontramos a região na qual 
a vibração atmosférica se nos 
revela como som. 

Aqui temos a mais baixa no-
ta musical. Nos dez graus su-
cessivos as vibrações por se-
gundo crescem de 32 a 32. 
768, e aqui, para o ouvido 
humano normal, acaba a re-

Ir. J. Matias Vieira 
Medico 

Operador — Parteiro 
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gião dos sons. Mas certos ani-
mais melhores dotados prova-
velmente ouvem sons muito 
agudos para os nossos orgãos, 
isto é, sons que vibram a uma 
rapidez maior. Depois entra-
mos em uma região na qual as 
vibrações crescem rapidamente 
e o instrumento vibrante não 
é mais a atmosfera comum, 
mas um instrumento muito 
mais atenuado, "um ar mais 
divino", chamado éter. Do 16o. 
ao 3!°. gráu as vibrações cres-
cem de 32.768 a 34.3j9 738.368 
por segundo, e tais vibrações 
parecem aos nossos meios dc 
observação como raios eletricos. 

Depois alcançamos uma re-
gião que se estende do 35°. 
ao +5". gráu, incluindo dc....... 
Í4-3Í9-738.368 a 
35.184.372.088.832 por segun-
do. Esta região pôde ser con-
siderada como desconhrcida, 
porque ignoramos ainda quais 
sejam as funções das vibrações 
de cal frequência. Mas que te-
nham qualquer função é fácil 
supôr. Agóra nos avizinhamos 

PUBLICAÇÃO SEMANAI. 
Assinatura por 12 meses 12$ 

» » 6 » 0$ 
SECÇÃO LIVRE 

Preço por linha $300 
Anúncios, editais, etc., preços a 

combinar-se 
Correspondência para a Caixa 

Postal, 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parte, com as idéas 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo 03 que não são publicados. 

da região da luz\ os gráus se 
extendem do 450. a" 500. e 
510. e as vibrações de 
35.184.372.088.832 por segun-
do (raios caloríficos) a 
1.875.000.000.000.000 (luz ver-
melha), os raios mais altos re-
gistrados no espetro. A sensa-
ção luminosa, e daí as vibra-
ções que transmitem sinais vi-
síveis, está compreendida nos 
estreitos limites de cerca de.... 
450.000.000.000.000 (luz ver-
melha) e 750.000.000.000.000 
(luz violeta) ou seja menos dc 
um gráu. 

Continua 

Móda e Bordado 
Com mais de cem modelos 

de vestidos para o inverno, 
costumes e capas, ultimas crea-
ções dos mais famosos costu-
reiros do mundo, acha-se á 
venda cm toda a parte o nú-
mero deste mês de Moda e 
Bordado que é, sem favor, um 
dos mais completos e perfeitos 
figurinos que se conhecem 

"Moda e Bordado1', pelo seu 
preço, pela escolha dos sius 
modelos e ainda pela sua per-
feição material, equipara-se van-
tajosamente aos congeneres ex-
trangeiros, de custo muito mais 
elevado. 

O número deste mês, que se 
encontra á venda, é um dos 
mais interessantes dentre ,os- úl-
timos. Além do número ele-
vado de figurinos, a variedade 
e escolha são manifestos. Se-
nhoras, noivas e crianças, têm 
nesta edição, certamente, os 
modelos que desejam. Antes de 
comprarem figurinos, as senho-
ras devem folhear "Moda e 
Bordado". 

A' venda em toda a parte. 
Pedidos para a "Moda e Bor-
dado" — Caixa Postal, 880 — 
Rio, acompanhado de 3 $000 Rs. 

Casa de S."Allan Kardec" 

O Provedor desta casa, 
abaixo assinado, avisa aos 
confrades e interessados que 
ao enviarem doente, para 
tratamento neste hospital, 
deverão, si ele não tiver 
recursos, promover uma co-
leta entre os habitantes da ci-
dade de onde o enviar, afim 
de ocorrer as primeiras despe-
sas de internação. Este hospi-
tal luta com dificuldades fi-
nanceiras, para a manutenção 
de grande número de enfer-
mos, na maioria (75n/o) pobres. 
O pedido é tanto mais justo, 
porque esta instituição não 
recebe subvenção estadoal e 
federal, tendo apenas um au-
xilio de 200S000 mensais con-
cedidos pela Prefeitura Muni-
cipal oqualéinsuficiente para 
o tratamento de doentes do 
município. 

José Marques GarciO 
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Emprego da mediunidade 
O médium curador 

ção de 2 bilhOes de habitan-
tes. 

O Espiritismo, passo final 
dado pela humanidade para 1 
a conquista dos seus ideais 
de felicidade, não é exclusi-
vista no terreno de opiniões, 
e por isso mesmo aconselha 
a lodos, o estudo e o livre 
exame das cousas. Leopoldo 
Cirne, em seu magnifico tra-
balho "Doutrina e Prática do 
Espiritismo", escreve a res- l 
peito: "Aos que porventura 
nos increpem de intolerância 1 

e exclusivismo diremos, no 
que se refete á Teosofia, que 
nenhum inconveniente desco-
brimos em que, observando 

; Cataratas -Granu lações - Ulcerações 
EMINENTE CREAÇÃO CIENTIEICA 

iiDOENTES DOS OLHOS LEK COM ATENÇÃO!! 

i i O l h o s ! ! P R O D I G A L U Z 
FORMULA E MARGA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS 

EM SANIDADE K MINISTÉRIO 1)0 RAMO 
N E B L I N A — P A R P A D O S - M I O P I A 

Preparado paio Dr. S. MARTINEZ MENENDEZ 
CONDECORADO COM A CRUZ OE MÉRITO MILITAR POR MÉRITOS PROFISSIONAIS PELO GOVERNO DE S. M. 

• Especifico uniro no mundo*, que cura radicalmente as , 
doenças dos olhos por muito graves o crónica» une sêjnni 
com uma prontidão assombrosa, evitando operações cirúr-
gicas que com todo o fundamento atemorizam os doentes. ! 
Desaparição das dôres e incorttodos á sua primeira aplica-
ão. Eminentemente eficaz nas nftalmias graves e por 

e blei 

I I I 

i i Depois de um lapso de 
tempo em que predominaram 
sobre quasi todos, mais os 
interesses da matéria que os 
do espirito, e que os deste 
se relegaram, devido ás influ-
encias revolucionarias, para 
plano secundário, voltamos 
para junto dos amigos que 
ieem e que buscam na leitu-
ra tnais o conhecimento prá-
tico para a caminhada da vi-
da do que o acervo de idéas 
que enchem os cerebros, com 
superprodução desnecessária 
de ensinamentos vários, que 
eni conjunto nada significam 
e de nada valem. 

Não escrevemos para os 
mestres, pois desses luzes 
espetamos. O nosso trabalho 
é para aquele que ingressa na 

Uiça, cheia de urzes e espi-
nhos. Pretendemos ser para 
esses como o caminheiro que 
aplaina a estrada e risca va-
las dos lados, para evitar os 

'solavancos das alimárias e o 
acúmulo da enchurrada. 

A humanidade caminha pa-
ra a sua fase final, na con-
quista da verdadeira paz e da 
verdadeira felicidade, e é nes-
sa fase em que as lutas de 
opiniões mais se ascendem. 

Devem aqueles que já teem 
a felicidade de ver a luz es-
plendorosa da verdade, ilumi-
nando-lhes o caminho de pro-
vação que os conduz para 
Deus, proceder como os pas-
tores do Evangelho, como os 
inagus do Oriente:—anunciar 
a verdade da imortalidade, co-
mo se anunciou o nascimen-
to Daquele que é da luz a 
verdade. 

Disse algures uma voz do 
Invisível, que chegará o dia no 
qual surgirá em toda a casa 
um "médium", e fenomenos 
extranhos aparecerão, atestan-
do, sob o terror do clero, a 
existência de outros mundos 
resplendentes, moradas de ou-
tras humanidades, creaturas 
de Deus. Esses fenomenos 
anunciados cada vez mais se 
avultam na terra, deixando a 
ciência impotente para expli-
ca-los e o "romanismo" desa-
nimado no afan contraprodu-
cente de desacreditar a dou-
trina do Mestre. 

Não são "médiuns" que 
surgem em todas as casas, 
mas são sinais dessa avalan-
che de forças que trarão pa-
ra os incrédulos a necessida-
de do estudo e do livre exa-
me das cousas. 

Paulo, examinai tudo, abra-

Emquanto nos hospitais a 
ciência dos homens se enga-
na e nos hospícios são inter-
nados inúmeros doentes que 
não terão cura, o humilde 
servidor de Deus, o "médium" 
espirita, sem o ininimo inte-
resse remunerador, cura o 
enfermo desenganado pela me-
dicina, e como o Divino Mes-
sias, diz, para evitar que a 
boca dos maldosos blasfemem: 
—Vai, estás curado, mas não 
fales a ninguém... 

Escutámos, ha dias, da bo-
ca de uni ilustre magistrado 
e operoso defensor da Justi-
ça, repelindo as considerações 
de uma pessoa com relação 
ás comunicações entre os vi-
vos e os mortos, as seguin-
tes palavras, que atestam o 
seu gráu de cultura e o adian-
tamento do seu espirito:— 
"Nao sou eu quem afirma, 
mas sim homens ilustres co-
mo W. Crookes. Flamarion, 
Lombroso e uma dezena de 
sábios mais. Competem àque-
les que não creem, estudar, 
para provar o contrario, não 
bastando um simples NÃO 
CREIO para derrubar a dou-
trina espirita que vai fazendo 
prodigiosamente novos adé-
tos em toda a terra." 

Allan Kardec escreveu que 
para que se quisesse fazer 
alguém espirita, fiztsse-o an-
tes espiritualista, e o Espiri-
tualismo é uma doutrina vi-
toriosa hoje em todo o mun-
do. Basta citar no número dos 
seus adétos, a índia com os 
seus 500 milhões de habitan-
tes; cerca de 500 milhões 
mais do resto da Asia, que 
admitem a crença da transmi-
gração das almas; cerca de 
40 milhões da America do 
Norte, filiados á escola teo-
sofista, ao Espiritismo e aos 
centros espiritualistas, e mais 
uns 100 milhões espalhados 
por todos os paises do mun-
do. Aqui, em nosso Estado, 
mesmo, temos o Centro Eso-
térico da Comunhão do Pen-
samento, com os seus 6 mil 
associados e admitindo a en-
trada constante de outros no-
vos. Mais de metade da po-
pulação do globo, portanto, 
é contraria á crença de uma 
única vida, e da parte restan-
te temos cerca de 80«/° tal-
vez, contrários ao Catolííis-
mo Romano, que assim fica 
reduzido a 80 milhões, aliás 
duvidosos, para uma popula-

do com espirito de luimilda-

autor da "Imitação de Cristo", 
com puro amòr á verdade os 

end« nas granuíoáas (granulações purulentas 
-ÎM«*AMA»ítii. », lyi.-i«*» /-In IIO oííl \ Ao rv 

... exee-
denorra- ' 

o sapiente conselho de S. ( gica, nueratitis, ulcerações da cornea, etc.) As oftaiinias ori-
.X . , > > Í . 1.-, J^nn^nc iinn/innne nlivn.lno Ht« KlXlttfk fitmtlrt \T't. ginarias de doenças venéreas, cura-las em breve tempo. Ma-

ravilhoso nas InfHcções post-nperatoriaa. Faz desaparecer as . ' , . , , ' , . . . , ravilhoso nas Iiifecçoes post-operatonas. l'a/, desaparecer as . 
f a i o que for bom, estudan- < , c a t a r a t a 8 i deslrói micróbios, eioatriwi, desinfeta e CURA ! 
íl/-i Arnmtn ri o liiimilna. ' TI i n i R< ti 11 r> n rt xt:... i... ...„:,. ..!:.. . >»au..>I PARA SEMPRE. Mio lin mais remédios arsenicais, mereu-
de e, como o recomenda o ' < riais, nitrato de prata, azul de metileno e outros tão temí-

veis usados em clinicas. As vistas dobei* a cansadas adqui-
rem prodigiosa potencia visual! Não lia tnais neblina! Sem- J 
pre vista muito olaru! Jamais fracassa! O U8 por 100 dos 

de findar o primeiro ensinos teosoficos, pratique- , doentes dos olhos curam-se antes 
mos os espiritas um judicio- ! frasco de especifico PRODIGALUZ. 
so ecletismo, de tais ensinos ( 
adotando tudo aquilo que a 

specil 
PRODIGALUZ oolinRa para sempre o tratamento ]«>r 

colírios conhecidos até lioje em todos os gabinetes oetilis-

I 

razão aceite e a mente ilutni- ( 
nada sancione, desse modo 
por nossa parte contribuindo ' 
para a fusão, ou unificação 
de todas as crenças espiritua-
listas, que em futuro tnais , modo"aos doentes 
ou menos proximo ou remo- f lnB " 
to se ha de, entre os ho nens, 
operar. Para que, todavia, se 
avizinhe da realização esse 
magno ideal, é necessário que 
cada uma das doutrinas, ou 
antes, os adétos de cada 
uma delas, fugindo ao espiri-
to de intransigência dogmati-
ca, se disponham a ceder de 
bôa mente no que porventu- i 
tuia possa haver de menos 
verdadeiro, não sancionado 
pela experietieia, quer no do-
mínio propriamente dos prin- ' 
cipios, quer no que em sua 
aplicação não represente mais 
que modos de ver partícula-
res, algumas vezes exagerados 
ou erroneos". y-v 

Confrades ha, espiritas de 
certa instrução, porém aferra-

tas, colírios que na maior parte dos casos não fazem mais 
que peiorar o mal, irritando o orgão t io importaute coiuo 
a mucosa conjuntival. O nitrato de prata eausa o verdadei-
ro terror lios doentes e de multas cegueiras, o faz desa-
parecer. 

PRODIGALUZ é completamente inofensivo e produz 

Î 

suas grandes vantagens som causar o mais pequeno inco-
modo aos doentes. Detetu a miopia rrogressivn. (Doentes , 
dos olhos! estejam seguros que melhorarão em brevíssimo • 
teinpo usando u poderoso especifico PRODIGALUZ. (Exi-
gir a assinatura e marca no precinto da tampa). 

Preço do tratamento ao Brasil. 20 dollors 
Pagamento por letras ou cheques de um Banco de 

Credito, á ordem de N. M. Cuadrado. Limón, 13. Mailtid. 
' As cartas de pedido com ou sem valor deverão ser 

lactadas C Registradas no correio, dirigidas á Direção ex-
clusiva: M. M. Cuadrado. Limón, 13. -Madrid. 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 
Consultas por carta pelo eorrtúo sobre Iodas os 

doenças da pela e olhos: 7 dõllars. 
í 80.000 tcsti nuinliOs de médicos, fiscais, chefes de Kxcroitos, 

engenheiros, comerciantes, obreiros, etc., o Laboratório 
Municipal de Madrid. 

Exclusiva: pedidos a M. M. Cuadrado. Limón, 13- MADRID 

) 
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In fe rno ! O In fe rno ! 

D i o c e s i o d e P a u l a 

ADVOGADOS 

Telefone, 1-5-2 FRANCA 

dos a certos nreceitos e con- • 0 i l l f e r m ) é opunhsi irro- Dr. J o s é Carvalho R o s a uos a certos preceitos e con . , corifeus 
cetlos emitidos, que não ad- d o c a t , . ) l i r j J 0 a r r a o c a m „ 
mitrm relação alguma entre o b Q , s a c r e n , p i l l t a i l d o . 
Magnetismo parte integrante , h e s d r o 
do Espiritualismo, e o Espi- o s d e i x u e 8 . 

tonteados èm face de tantos aos espiritas em geral, ou pe- ra8rtfrlos „ H t r o d d a d u s . 
lo menos àqueles que já teem 
firme a crença na pluralidade h ó grossas S 0 ["»3 e perma-
das existencias, a leitura de n e i , t e « penitencias podem li- M a s > n i i o l s a b i a m b e m 0 
obras espiritualistas, pois ad- vrer dessas torturas eternas f a z i a i n e Ü S 8 ê r e a d e 
quiririam bons conhecimentos o s s ê r e í l 1"® cometem qual- b ô a f é o s b t e s j K m ) r a l l t e 8 
para a propaganda da Verda- p e c a d o ! ^ °.s Padres a , c o a l i n l i a m algemados ao 
de Espirita, conhecendo Iam- ) u l í ? m , I>as9.'v0 tal conde- p e l o u r l n h o d a e f t o r s S o e d a 
bem as armas de combate de 'Ji'ï«0.' Penitencia e dinheiro, ^ a n B n d a 8 o f r e n d o as conse-
que muitas vezes se servem dtnho.ro e penitencia, para ® u e n c i a 8 d a 8 u a i , l d o i e n c i a . 
os adversarios do Espiritismc, M»om " í o qulzer eternamen-
pois buscam confundir com l e mergulhar nas treva» e . , , m a . a ^ o r a ' o s Jornais PUIS ouscam connu a r, com iah» redas infernai« I tratam de um caBO ocorrido as revelações espiritualistas na® I Í M r , - u a f internais i l>0rtuiral e ouo é o »». 
que por vezes fouem da ver- Torturas eternas !.. E onde e , n . ' o r u i S a l 1 <lue e o se-
dade as verdades firmadas c s t a ° «'"ôr de Deus para gu.nte : na regue/.in deSan-udue, as veroaues iirmauas i g Uedo, distrito de Aveiro, o 

ridas pe!Cn \s tudo acurado" « « b S L ^ T L ° m i s e r i - p á r ° C ° " U b Í U 

pe,:Ss. revelações e pela expe- ^ sua benignidadeí,,- e = u a ^ a r 

Tort tiras eternas!... Onde (Contínua) 

Antonio S. Hueno 
Orlandia, Maio de 1933 

estavam o critério, a lógica 

Indo a 
Caldas 

Poços de 
procure o H O T E L A U R O R A 

Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15$ 

gou na descrição daqueles 
„ „ u „ „ , horrores imaginarlos, verda-
L r a «oh f h „ g e n

l - ' deira.nente diabólicas, que 
Lhôr i sn l» n , r H Por fim, uma pobre senhora, 

^ Â ® * S U a Olívia Roche, que assistia a-
grandeza material? ^ . c e r i m 0 ^ i a i e n , 0 u ( , u e . 

Kuzao tinha o catolicismo C 8 U d e horror, gritando apa-
em atirar para a fogueira os vorada. 

Por motivo de mudança, vende- 3 " e t e n t a v ? m discutír-lh.; os 0 s jornais portuguezes que 
se a Fotografia Francana com d ° g - m ? 8 ? b ? u r ^ 0 8 e m S l , a tratam do caso, dizem que 

-IK » mm m a l 0 r ) a irrisorios em sua Hb têm dado naquela Igreja 
grande estoque de matenais g r a n d e p a r t ( ) . P o r q U K , a n 5 o idêntico" ^ o , J > de 
totoKraficos H e r e B 8 a p rofbiçao, teriam de- perguntar: 
Fadttlam-se o* pagamentos saparerido ha longo tempo e _ E a i n d a t e m frrguaitia'?... 

Tratar com o proprietário: 8 humanidade recobrado par- "p 0 ( , e d e i a i p<,vo meu". 
te da sua liberdade e da sua 

J08E' O. AGUIAR consciência. (D1 Alvorada d'Uma Nota Era) 

A T E N Ç Ã O ! 



A caridade é o caminho 
réto para a salvação A NOVA ERA A u x i l i a i a C a s a d e S a ú -

d e A L L A N K A R D E C 

F A R M A C I A H I L i V A 

A N T O N I O P I N H O 
KUA MAJOR CLAUDIANO, 981 

T E L E F O N E , 168 — FRANCA — CAIXA, C4 

"I 

Comprem na 
F A R M A C I A S I L V A 

economizando o seu 
D I N H E I R O 

A G U A D A C O L O N I A v i d r o 1 $ 0 0 0 

" R O U G E " E X T R A N G E I R O c a i x a 1 $ 0 0 0 

" B A T O N " „ „ 1 $ 0 0 0 

I ESSENCIAS: Liquidação do grande es-
toque por preços assombrosos 

D e s c o n t o s e s p e c i a i s a o s r e v e n d e d o r e s e m t o d o s o s 
p r o d u t o s f a r m a c ê u t i c o ? 

E N T R E G A A DOMICILIO 

PALINGENESE w 
A. I . V. 

( C o n t i n u a ç ã o ) 

Perda de privilégios 
clericais na Espanha 

As choradeiras do papa 

M a i s u m g o l p e a c a b a d e 
ser d e s f e r i d o na igre ja ca tó l i -
ca , p e l o g o v e r n o e s p a n h o l . 
A s s i m é q u e o p a r l a m e n t o 
d e s s e e x t r a o r d i n á r i o p a í s q u e 
fo i p o r m u i t o s s é c u l o s n i n h o 
d ó c le r ica l i smo, a c a b a de d e -
cre t a r u m a s a l u t a r lei, c a s s a n -
d o o s pr iv i lég ios q u e a inda 
r e s t a v a m á s c o n g r e g a ç õ e s ca-
tó l icas . 

C o m o era na tura l o p a p a 
n a o g o s t o u e " l a m e n t a n d o " o 
o c o r r i d o , a m e a ç a o s a b e n ç o a -
d o s h o m e n s d o g o v e r n o e s -
p a n h o l c o m e s c o m u n h ã o e 
o u t r a s p r a g a s q u e n ã o p e g a m 
em n i n g u é m . 

E s t a m o s n o p r inc ip io d o 
fim, p o i s q u e o t e r r e n o já 
i ó g e d ia a dia d o s p é s d a 
igre ja q u e a s s i m s e s e n t e fra-
ca, d e s p r e s t i g i a d a e i n s e g u r a 
na s u a b a s e q u e é m o v e d i ç a . 

I n e g a v e l m e n t e , o m a c h a d o 
es tá p o s t o á raiz, p o r q u e já 
é t e m p o e e s s a á r v o r e mal-
dita, q u e n a d a p r o d u z , será 
a r r a n c a d a e a t i rada ao f o g o 
para n u n c a mais.. . 

O m u n d o m a r c h a a p a s s o s 
d e g i g a n t e pa ra q u e o Esp i -
r i to da V e r d a d e se ja implan-
tada n o s e i o d e t o d a a h u -
m a n i d a d e . 

Nosce le ipsum 
O h o m e m vale p e l o q u e é 

e n 5 o p e t o q u e q u e r se r . 
Para o s q u e s a b e m p e n s a r , 

o va lôr d o i n d i v i d u o e s t á n a s 
s u a s o b r a s , r e f lexo d e s eu ca-
r á t e r e n ã o pela r o u p a q u e 
v e s t e e m u i t o m e n o s pe lo di-
n h e i r o q u e possQe. 

E p o r n â o h a v e r n i n g u é m 
p e r f e i t o n o m u n d o , m u i t o s e 
ar r i sca a q u e l e q u e s e a rvora 

e m j u l g a d ô r d o s á t o s a lhe ios . 
H a i n d i v í d u o s q u e , e s q u e -

c e n d o - s e d a s n o r m a s d a civi-
l idade , a t i ram, c o m lamentá -
vel s e m c e r i m o n i a , o s m a i o r e s 
i n s u l t o s a o s e u p r o x i m o , pela 
i m p r e n s a o u p o r pa lavras , s ó 
p o r q u e teve ele a c o r a g e m de 
n ã o a n d a r pela s u a cabeça 
q u e , e m b ó r a che ia d e inteli-
gênc ia , n ã o vale m a i s d o q u e 
o q u e r e p r e s e n t a : u m caráter 
n u l o . T u d o i s so e m tése , es-
tá b e m c laro e p o r t a n t o , é d e 
b o m alvi t re n ã o e s q u e c e r m o s 
n u n c a da ce lebre insc r ição 
q u e s e lia n o f r o n t ã o d o ve-
l h o t e m p l o d e D e l f o s : " N o s c e 
te i p s u m " . 

i 
» 
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111 M E D I C O 

E s p e c i a l i s t a e m mo-
l é s t i a s d e s e n h o -
r a s e c r i a n ç a s e 
c l i n i c a e m g e r a l 

F r a c a D . P e d r o II, 741 

I T E L E F O N E , 189 

[ S . P a u l o — F R A N C A 

R E S U M I D O D A S E L E I Ç Õ E S E M F R A N C A 
Candidatos de maior volaçfio 

C o n f o r m e p u b l i c o u o "Jor-
nal d o E s t a d o " , ó r g ã o oficial 
d o s p o d e r e s d o E s t a d o , d e 
3 d o cor ren te , d o i s f o r a m o s 
c a n d i d a t o s q u e maior v o t a ç ã o 
o b t i v e r a m e m t o d o o M u n i -
c íp io d e Franca , e m I o . t u r n o , 
a s a b e r : Dr . P l ín io C o r r ê a d e 
Oliveira , d a C h a p a Única , 
( c a n d i d a t o catól ico) , 441 vo -
t o s e Dr . A n t o n i o Alves P a s -
sig, d o P a r t i d o Socia l i s ta Bra -
sileiro, 4 2 6 v o t o s . 

«Não acreditais nas mudan-
ças- de personalidade, isto é, 
nas reincarnações, sob pretexto 
de que não vos recordais 
das existencias anteriores. Mas 
como havia de ficar impressa 
em vós a recordação dos sé-
culos passados, quando não vos 
recordais de mil e uma cênas 
da vossa vida presente? Desde 
1802, tem havido em mim dez 
Victor H u g o ! pensais vós que 
eu me recordo de todas as 
suas ações e de todos os seus 
pensamentos ? 

«Quando cu tiver atravessa-
do o túmulo para de novo 
encontrar uma outra luz, to-
dos estes Victor H u g o serão 
de certo modo extranhos para 
mim, mas c sempre a mesma 
alma! Eu sinto em mim toda 
uma vida nova. toda uma vi-
da futura. Sou c o m o a flores-
ta que tem sido abatida várias 
vezes: os novos rebentos são 
cada vez mais fortes e vivazes. 
Eu subo, eu subo para o infi-
nito! T u d o resplandece sobre 
a minha fronte. A terra dá-me 
a sua seiva generosa, mas o céu 
ilumina-me com os reflexos 
dos mundos entrevistos! 

«Dizeis que a alma é apenas 
a expressão das forças corpo-
rais. Então porque é que a 
minha alma é mais luminosa 
quando as forças corporais es-
tão prestes a abandonar me? O 
invernu desceu já sobre a mi-
nha cabeça, mas uma eterna 
primavera floresce na minha 
alma! A esta hora respiro os 
lilazes, as violetas e as rosas 
como aos vinte anos! Quanto 
mais me aproximo do termo, 
melhor escuto em volta de 
mim as imortais sinfonias dos 
mundos que me chamam! E' 
maravilhoso e c simples! 

«Ha meio século que tradu-
z o o meu pensamento em pro-
sa e em verso: história, filo-
sofia, dramas, romances, lendas, 
sátiras, odes, canções, etc.; te-
nho tentado tudo, mas sinto 
que não disse a milésima parte 
daquilo que existe em mim. 
Quando me deitar no túmulo, 
não direi como tantos outros: 
terminei a minha viagem. Não, 
o túmulo não é um in pace, 
t uma avenida; ela se fecha 
sobre o crepúsculo, ela volta 
a abrir sobre a aurora!» 

O Espiri t ismo é q u e mais 
t e m c o n t r i b u í d o para a expan-
são desta dou t r ina , vis to ser a 
co r ren t e novi-espiri tualista q u e 
con ta m a i o r n ú m e r o de adétos, 
e cu jos processos exper imentais 
consegue demons t ra - l a d u m a 
maneira precisa. (*) Só assim se 
c o m p r e e n d e que n u m e r o s o s ci-
entistas, p a r t i n d o d o mais c o m -
p le to cet ic ismo, tivessem reco-
nhec ido , expe r imen ta lmen te , a 
sua real idade. 

não fosse assim reconheceriam 
exatamente o contrario. 

O processo de desdobramento 
ou exteriorização do duplo, que 
ctes consideram tão superior , es-
tá contido den t ro do processo 
espiri t ista da incorporação. Bas-
tava isso para já lhe ser inferior. 
Numa sessão do espirit ismo, pó-
de-se comunicar com um espiri-
to através do organ i smo físico 
do médium em transe e atuar 
sobre o seu duplo. Uin espirito 
não pôde elevar-se a uma fórina 
de conhecimento super ior ao li-
mite da sua esfera evolutiva. 
Quando porém n u m a sessão de 
espiri t ismo se realizem as condi-
ções requer idas de homogenei-
dade, de nobra aspi ração e forte 
concentração 111 tintai, os espíritos 
que comunicam são necessaria-
mente super iores , em virtude do 
determinismo psíquico. Os resul-
tados, assim, são incxccdiveis. 

Atuando sobre o duplo, os re-
sultados, para serem apreciáveis, 
exigiam que o passivo tivosse 
at ingido um g r á u dc evolução 
prodigioso, ia tis. mesmo assim, 
tratando-se dum incarnado, o seu 
espir i to n ã o podia pôr eui ativi-
dade todos os seus recursos. 

O processo do auto-desdobra-
mento consciente, apesar de se 
aproximar muito mais da incor-
poração espiri ta, nos resultados, 
não traz melhores vantagens pe-
los perigos que apresenta. Muito 
especialmente, sabendo-se que os 
casos de mistificação correspon-
dem, quasi sempre, a fenomonos 
anímicos, q u e r conscientes quer 
provocados por s u g e s t ã o - e é b e m 
conhecida a alta impressionabili-
dade que provoca o estado sonam-
búlico—QS processos experimen-
tais usados com mais frequeneia 
na* sessões de espir i t i smo apre-
sentam Huperioròs garant ia* do 
certeza. 0 espiri to do médium, 
exteriorizado, é mesmo um valio-
so auxiliar na comunicação dos 
espíritos. 

De resto, para uni máu expe-
r imentador , não ha processos que 
sejatn bons. 

Continúa 

S o c i e d a d e A u x i l i a -
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F o i e l e i t a e e m p o s s a d a a 
D i r e t o r i a a b a i x o , u q u a l r e -
g e r á os d e s t i n o s d e s t a Soc i e -
d a d e n o p e r í o d o d e 1 9 3 3 a 
1935. 

P r e s i d e n t e H o n o r m i a , V i r -
g í n i a T . F r ó e s ; P r e s i d e n t e , 
M a r i a d o C a r m o L. F a l c ã o ; 
V i c e - p r e s i d e n t e , A m é l i a F a -
r i n h a T o r r e s : I a . S e c r e t a r i a , 
Lu izu B a r c e l o s ; 2». d i t a , T o -
m a z i a H í b e i r o W a l d ; T e s o u -
r e i r a , Ot i l i a S i m õ e s L o p e s d a 
S i l v a ; A d j u n t a , E l o á D i a s 
Z a b a l e t a ; D i r e t o r a s : A l a í d e 
M o r e i r a , r e e l e i t a , A l z i r a A . 
H o e n s a l , C l o t i l d e d e P a u l a , 
C o n c e i ç ã o P o r t e l a , E u f r o s i n a 
L o p e s , r e e l e i t a , J o v i n a L e i t e , 
L í d i a P í é g a s , r e e l e i t a , Mosi-
n h a R . E s t o n , Olga Q u a d r a -
d o , r e e l e i t a , S e m i r a i n i s P. d a 
S i l v a , V a l e n t i n a Z a b a l e t a ; 

M 

D R . 
M 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

Cl in i ca m e d í c o c i r u r -
g i c a d e u r g ê n c i a 

P a r t o s , C o r a ç ã o , Pu l -
m õ e s , M o l é s t i a s d a s 

c r i a n ç a s e se-
n h o r a s 

R u a R e d e n ç ã o , 5 0 

B e l e m z i n h o — S . P A U L O 

D i r e t o r i a d a s a u l a s , Uls ina 
B e n t o L o p e s . 

E s t a S o c i e d a d e f u n d o u , a 
2 9 d e J a n e i r o d o c o r r e n t e 
a n o o O r f a n a t o E s p i r i t a D. 
C o n c e i ç ã o , o q u a l r e c o l h e 
m e n i n a s s e m d i s t i n ç ã o d e ra-
ça o u r e l i g i ã o . 

C e n t r o E s p i r i t a 
" V i a n a d e C a r v a l h o " 

A doutrina codificada por Al-
lan Kardec, vem cada vez mais, ' 
sendo propagada em todos os 
recantos do nosso país. Assim 
é que, em Macaúbas, foi recen-
temente fundado o Centro E. 
"Viana de Carvalho", produto 
de ingentes esforços dos espiri-
tas daquela cidade, e de Ne-
ves deste Estado. 

Comemorando a data da pai-
xão, o confrade Jerónimo An-
tonio Casimiro, que muito tem 
feito em pról desse Centro, 
fez uma bela palestra alusiva a 
data, ocupando a atenção de 
uma assistência de mais de íoo 
pessôás por r hora <- ^ miuuu-:, 
sendo ao terminar, muito a-
plaudido. 

D e B o t u c a t ú 

0 n o s s o c o n f r a d e s r . J o ã o 
L e ã o P i t a e s t e v e n e s t a cida-
d e , o n d e f e z t r ê s c o n f e r e n -
c i a s n o s d i a s 16, 17 e 1 8 do 
m ê s f i n d o . 0 C e n t r o E s p i r i t a 
" . T o d e v a u é " m u d o u - s e p a r a 
o u t r a r u a e n o s e u a n t i g o 
p r é d i o fo i f u n d a d o u m o u t r o 
c e n t r o , p o r i n i c i a t i v a d o s r . 
J o ã o G a s p a r i n i e o u t r o s c o n -
f r a d e s . 

D o C o r r e s p o n d e n t e 

Fazemos votos de prosperi-
dades ás diretorias dos Centros 
acima, c o amparo das entida-
des celestiais os protejam. 

" C a p i m M i m o s o " 

0 ótimo e bri lhante conjunto 
"Capim Mimoso" teve a gentileza 
de comunicar-nos que i r r ad ia rá , 
hoje ã noite, peio ' broadeast iug" 
da Radio Clube Her tz local, um 
programa de musicas orientais 
dedicado á laboriosa colonia siria. 

En t re os diversos números do 
bem elaborado p rog rama f iguram 
os hinos nacionais s i t io e libanês 
e a " P a u s a Oriental". 

Sentimos não dispormos de 
espaço na presente, edição para 
a publicação do p rograma com-
pleto. 

Felicitamos ao conjun to pela 
ótima iniciativa. 

AO CHIC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 

Grande sor t imento de casimiras para todos os preços 

R u a D r . J o r g e T i b i r i ç á , 1 3 2 0 

(*) Como é evidente, desdo Que 
um espir i to incarnado consiga 
uma certa indopendencia do seu 
organismo fisicOj ele comporta-se 
qunsi como si fosse desincarna-
ao. O animismo 6 assim um ca-
pitulo do espiri t ismo. Certas cor-
rentes esotéricas .tiveram a velei-
dade de cons iderar os seus pro-
cessOs experimentais, superiores 
aos do espiri t ismo, como eleinen-
tos de certeza, talvez porque os 
encaram sob um ponto do vista 
muito Fuperficia) e restrito. Sí 

c F a b r i c a È V e í c u l o s , C a r p í n l e r i a e M a 
D E P O S I T O D E M A D E I R A S • = 

F E R N A N P O J 3 E Q H E L L & 
Executam-se quaiaquar serviços de carpinteria e fer ra r ia 

Fabrica-se qualquer especie de veículo 

E s p e c i a l i s t a e m c a r r o c e r i a d e c a m i n h õ e s e j a r d i u e i r a r 
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